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Prefácio


			Este é meu primeiro livro, naturalmente.


			Não é um livro de uma literatura que você encontrará em qualquer esquina com influências melancólicas de autores passados a fim de imitá-los em sua essência. A essência aqui presente é a minha.


			Apesar de não parecer, é uma literatura suburbana que lutou contra o mundo para sobreviver, fruto de uma ambição juvenil que persiste desde os meus dezessete anos quando a jovem Ingrid Lopes ainda me arrancava suspiros apaixonados. Ela me fez lutar e sobreviver e tornou o mundo cinza mais colorido. Lutei por anos para que ela pudesse viver em um mundo melhor desde que descobri sua homossexualidade. Por isso, esta obra é uma prova de amor mais do que uma simples literatura de um adolescente realizado.


			Minhas ambições se baseiam em vê-la feliz para sempre. Nunca pedi que ela mudasse ou fosse outra coisa senão ela mesma. Estudamos juntos a vida toda e seu sorriso me confortava a cada surra que levava dos valentões da escola. Naturalmente, a cortejei, mas, ao saber de sua orientação sexual, como prova de amor, dei todo o meu apoio e respeito. Creio que essa foi a prova de amor mais verdadeira que dei a alguém na minha vida.


			Esta obra não é uma obra qualquer. Ela é uma ficção científica e seus elementos de realidade fazem parecer mais ficção do que verdadeiramente uma obra que se embasou em verdades, sim, algumas, mas verdades.


			É uma obra nacionalista, pois eu sou nacionalista. Não possuo camisas verde e amarela, pois esse verde e amarelo está colorido e estampado em meu coração. Não estranhem minha exaltação aos elementos nacionais, eles estão lá porque devem por puro direito divino.


			Cada um dos protagonistas é um pouco de mim. Quem me conhece ou conheceu perceberá isso com naturalidade, mas esse conhecimento não é importante para o entendimento, e sim os mistérios que o rodeiam e movem as tramas.


			Era para ser um romance como qualquer outro, contudo, decidi separar por contos porque eram ciclos que possuíam início, meio e fim. Daí não via necessidade em fazer uma história única, já que ela recomeça. Todavia, cada conto se completa e é proposital. Muitos não serão capazes de entender na primeira leitura, mas não se subestimem, eu usei muito do meu mundo para escrever e meu mundo é caótico e assustador para quem não está acostumado. No entanto, não é uma obra incompreensível, tampouco caótica, é repleta de simbolismos e analogias estranhas.


			Não é uma obra para ser analisada por teóricos, mas para o meu povo se divertir. Muitas lacunas estão lá de forma proposital, foi o espaço que lhes reservei para teorias e discussões. Estou ciente de que muitos não vão gostar, mas os que gostarem, irão gostar de verdade.


			Ela é contada sob um ponto de vista não revelado, um ponto de vista não trajado de óbvios, mas vestido de verde do azul do mar.


			Ao leitor que aqui chegou, confio este livro aos seus cuidados.


			O autor.
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1. Instintos


			Naquele dia, as Operações Especiais invadiram o prédio. Sob a voz de prisão suprimida e interrompida, um pavor inebriante tomou conta do policial. Ela estava devorando o marido cru, feito uma fera selvagem. A ânsia de vômito emergiu e um som da glote ecoou até os ouvidos dela, que se virou e rugiu feito um animal feroz, levantando-se lentamente. Os olhos dos policiais não conceberam aquilo, assustou-se quando a viu correndo em sua direção, com seus olhos sangrentos e rugidos animalescos. O medo tomou por completo o homem que atirou. Pow! O primeiro disparo foi no ombro e cessou seus movimentos momentaneamente, o segundo disparo foi na perna e a fez cair, mas a mulher não parou. Arrastou-se determinada até ele. Um tiro na cabeça encobriu toda a superfície do chão com restos de seus miolos. Apesar de tudo, o corpo ainda se contorcia como se estivesse possuído por uma força de outro mundo.


			A mão trêmula do agente policial foi finalmente acalmada pela mão do companheiro, que lhe tomou a arma e o pôs a sentar-se naquele chão frio do apartamento. A perícia logo apareceria com trajes especiais como se já estivessem preparados para o pior. Um dos legistas pediu aos brucutus que saíssem do apartamento. Um dos peritos ergueu um bloco de notas e começou a fazer anotações imediatamente. O último homem saiu com a impressão de ter visto o brasão de armas do exército estampado na capa do bloco de papel.


		




		

			
2. Queima de arquivo


			Três dias depois, o policial procurou por seus arquivos onde havia o relatório de todos os acontecimentos daquele dia fatídico, mas eles não se encontravam no sistema. Ainda desolado com o bizarro acontecimento, ele iniciou seu dia como todos os dias, até que, em meio a uma avenida, por onde passava sempre, esbarrou com uma mulher e derrubou sua bolsa. Ele se desculpou e se abaixou para pegar a bolsa em um claro gesto de gentileza, percebeu que o acessório estranhamente possuía um brasão de armas, ao se levantar, algo rígido tocou-lhe o peito: um disparo! E esse foi o fim da carreira de vida daquele homem.


			Há um hiato relativamente grande desde aquela semana. Nada foi revelado e, aos que testemunharam tudo aquilo, a morte lhe tocou os lábios gélidos e morreu a última testemunha daquele dia em um tiroteio com criminosos suspeitos que nunca foram presos e sequer identificados. O mundo novamente voltava à normalidade, o caso foi esquecido porque foi completamente apagado dos anais da história e sepultado com todas as testemunhas. O apartamento foi demolido e nenhum rastro foi deixado.


		




		

			
3. Invasão


			Estava nublado e quente até que subiu um tanque com canhões e armamentos até o topo do morro. O primeiro a testemunhar foi uma criança, às cinco e trinta sete da manhã, muito cedo para criança, ou talvez muito tarde, não tem como saber. Neste momento, não interessa as crianças suburbanas, elas são menores que os fatos. Gritos ecoavam bem de longe e o silêncio se estabelecia após um ensurdecedor estalo. Uma barricada foi feita, nada e nem ninguém podia passar. A população começava a despertar e se preocupar, pois não podiam sair para trabalhar. As linhas ficaram congestionadas, centenas de ligações por minuto de pessoas justificando sua falta ao trabalho. Alguns, temendo perder o emprego, tentaram passar, mas foram duramente repreendidos pelos soldados e, assim, foram presos. A mídia, naturalmente, foi acionada para distrair o mundo.


			Por ser criança, o menino passou pela barricada às escondidas, pois conhecia todos os caminhos do morro onde morava desde sempre. Soldados param qualquer coisa, menos a curiosidade de uma criança. O menino se embrenhou entre os estreitos becos e observou, ao longe, uma cena típica de violência, mas essa violência era diferente de tudo o que ele havia visto em seus doze anos de experiência como morador de favela: um homem, embrutecido, espancava com seu fuzil outro homem que estava nu e reagia duramente e investia contra o soldado. O olhar sangrento do homem violento revelava que, mesmo para um soldado, aquilo já era demais e ele apontou sua arma para o violento morador que começou a rugir e a babar nervosamente. Até que um veículo camuflado surgiu repentinamente na rua. Imediatamente, homens em roupas especiais de isolamento, retiram um tonel do veículo, atirando uma rede contra o violento homem selvagem que insistia em rugir como um animal feroz.


			Uma mão cobriu a boca do menino que não teve tempo de gritar e foi afanado por alguém que tentou tirá-lo dali.


			— O rugido... – sussurrou a voz da mão – O rugido é um chamado – continuou. – A gente precisa sair daqui.


			Quase sufocado naquele beco estreito, o menino perguntou quem seria aquele homem. O homem não respondeu, apenas insistia que eles precisavam sair dali imediatamente. O menino sentiu, naturalmente, um medo do desconhecido que se vestia diferente das pessoas das quais estava acostumado a ver. No entanto, esse medo foi abafado por um ainda maior, uma pequena horda de mulheres, homens e crianças atacaram selvagemente o grupo que chegou até o misterioso veículo do exército e estalos de tiros se alastraram através do soldado que ali estava, todavia, não demorou muito para que a horda fizesse suas vítimas. O menino, apavorado, segurou firme, muito firme, a mão do desconhecido que, lentamente e buscando a todo custo fazer o mínimo de barulho possível, se arrastava para fora do beco pelo sentido contrário da horda que devorava os homens de branco.


			— Se encontrar um deles, você precisa correr o mais rápido que puder, entendeu? – explicou o homem para a criança que abanou a cabeça em afirmativa com seus olhos arregalados, brilhantes e ainda cheios de vida.


			Eles agora se encontravam em uma passagem com bifurcações. O menino diz que podem sair por ali e o homem agora o segue. Eles passam por um barraco, onde um pedido de socorro de uma mulher à porta é rapidamente abafado por grunhidos. O menino teve o reflexo de abrir a porta para ajudar, mas foi repreendido pelo homem.


			— Você não pode fazer nada para ajudar. – disse o homem com um olhar lamentoso.


			O menino perguntou o que estava acontecendo, mas ao longe avistaram um soldado ornado com seu fuzil. Ambos correm e se escondem debaixo de uma casa, os soldados também eram uma ameaça, infelizmente. A parte inferior da casa está suja, na parte de cima e no interior parece que há pessoas em silêncio. Um barulho de helicóptero pôde ser ouvido.


			— Mas que droga! – sussurrou o homem – Se for helicóptero do exército, não poderemos sair daqui, mas se for de alguma mídia, os soldados não podem atirar na gente por alguns momentos em que houver câmeras apontadas para nós, mas elas logo se viram para que o exército possa fazer o seu trabalho – explicou o homem estranho ao menino que, por experiência própria, já sabia como essas coisas funcionavam.


			O menino, novamente, perguntou o que aconteceu. O homem, sem alternativas, responde:


			— Tudo começou há alguns anos com... – De repente, avistaram algumas botas do exército se aproximando, forçando-o a parar de sussurrar debaixo daquele casebre. O som do arrombamento, os gritos das pessoas dentro da casa de madeira e o “xiu” de um dos soldados para que os moradores fiquem em silêncio pôde ser ouvido.


			— Não parecem contaminados, senhor – respondeu um dos soldados no telefone, a pessoa com quem ele falava lhe deu uma ordem. – Sim, senhor! – Tiros e mais tiros é só o que se ouve, além dos gritos de pânico e horror que logo se silenciam. Os sobreviventes debaixo da casa ficaram imóveis até que os soldados deliberassem e saíssem do recinto. A criança sentiu alguma coisa quente pingando em seu tornozelo: era sangue que escorria dos vãos do piso de madeira.


			Todos os soldados saíram com exceção de um último, que não deu para saber o que fazia lá, mas um som peculiar se aproximava. Eram pés, muitos pés, pés calçados, descalços, feridos que se viam a partir do ponto de observação do homem e do menino. O soldado não teve muito tempo para reagir, alguns poucos tiros e já estava dominado e gritando por socorro enquanto era comido vivo. Aproveitando a ocasião, em meio ao barulho que reverbera dentro da casa, os dois começaram a se arrastar para o lado oposto, indo em direção a parte de trás da casa onde aparentemente estava seguro. Hora de levantar, correr e sobreviver. Um som de estilhaço foi ouvido quando um soldado pulou a janela segurando a barriga ensanguentada e pedaços arrancados, suplicando por ajuda. Logo o menino e o homem percebem que o fardado segurava seus intestinos nas mãos enquanto gritava por ajuda.


			— O destino dele já foi traçado desde que se alistou, – disse o homem – ele vai servir para atrasar a horda – terminou sua fala de forma fria e sombria.


			A horda se aproximou rapidamente pulando a janela, devorando o soldado pedaço por pedaço até que seus gritos parassem. A solene música da mastigação podia ser ouvida como um hino fúnebre em homenagem a uma refeição.


			O homem e o menino correram o mais rápido que conseguiam, não sabiam se foram vistos pela horda e desceram o morro pelo intrincado de ruelas e caminhos abertos pelos moradores outrora. No decorrer do trajeto, o homem parou por um instante:


			— Espere um pouco! Está vendo aquele caminhão ali embaixo? – apontou o homem para um caminhão baú, relativamente longe, e o menino disse que sim – É para lá que temos que ir, conhece um caminho para a estrada sem sermos vistos pelos soldados? – O menino pensou e pareceu ter se lembrado de algo e, em seguida, pediu para segui-lo.


			Entre casas e caminhos estreitos, a pressa tinha que estar alinhada ao extremo cuidado com os moradores infectados e com os soldados. Havia corpos espalhados pelo caminho, alguns carcomidos e outros com rombos pelo corpo provocados pelas armas de fogo de grosso calibre.


			— Ai, meu Deus! – Assustou-se o homem ao se deparar com um morador errante que estava parado no meio do caminho. Justo no meio do caminho. Eles se esgueiram rapidamente em um muro baixo, saindo do campo de visão da criatura – Não! – sussurrou o homem ao ver o menino tentando pegar um revólver da mão de um cadáver – Isso só faz barulho, não ajuda em nada. Você tem que usar a cabeça para sobreviver, não armas.


			Ele pegou uma pedra e a arremessou fazendo um suave som do outro lado, com o intuito de distrair o homem que jazia errante na estrada de terra que levava morro abaixo, entre casas de madeira, os barracos. O menino pegou outra pedra e atirou numa casa de madeira que provocou um barulho estrondoso do outro lado onde estavam que chamou a atenção do morador errante parado no meio da estrada e de outros três com horríveis feridas pelo corpo que saíram da mata ao lado.


			— Havia mais três escondidos... Viu por que não era inteligente usar a arma de fogo? Mataríamos um, mas os outros nos pegariam – disse o homem. – Vamos esperar que todos se afastem, só mais um pouquinho... Agora! – Ambos saíram disparados, o menino conjurou todos os santos que lembrava baixinho, murmurando, enquanto corria. Um barulho de helicóptero soava vindo de longe, era mau sinal.


			Finalmente chegaram na estrada, faltavam poucos metros para o caminhão. Enquanto corriam, o homem tira um dispositivo do bolso e aperta o botão nele, a porta do baú se abre e ambos sobem.


		




		

			
4. Fechado


			— Sobreviveu, Jerê O que aconteceu? Pensamos que tinha morrido na investida do topo. – diz, sarcasticamente, uma mulher alta, loira e musculosa.


			— Sim e não foi graças a mim, mas a esse moleque que conhecia o morro como ninguém.


			— E quem é ele? – perguntou a mulher.


			— Ainda não tivemos tempo de nos apresentar – disse o homem sorrindo. – Meu nome é Jeremias e o seu?


			O menino se apresentou como Arauto, nome peculiar até para aquela ocasião.


			— Que nome diferente! Não é à toa que você é especial, Arauto. Muito prazer em te conhecer e muito obrigado por me salvar! – Os dois apertaram as mãos em cortesia. – Muito bem, agora quero que me atualizem de tudo o que aconteceu até agora.


			— Veja bem, – disse um homem jovem, sentado numa cadeira na frente de um monitor – não só o que aconteceu enquanto estava lá, mas também antes de chegar lá.


			— Você poderia ter começado já, não? – disse Jeremias.


			— Oh, sim, eu queria dar um ar de suspense... Então, vamos lá: tudo o que você viu já está acontecendo há cerca de setenta e duas horas.


			— Setenta e duas horas? – surpreendeu-se Jeremias – Mas o exército foi acionado somente esta madrugada e o caso é tratado como alerta vermelho.


			— É aí que está o pulo do gato! A ação do exército coincidiu com as chamadas de emergência do complexo vizinho.


			— E o que tem de especial no complexo vizinho? – questionou Jeremias.


			— Olhe aqui! – Apontou o rapaz para o monitor.


			— Meu Deus, é um condomínio fechado.


			— Sim, – afirma a mulher – o exército tinha a situação controlada dentro do morro, mas quando a infecção atingiu além da área de controle, eles precisaram agir diretamente.


			— Quer dizer que o exército estava monitorando toda a situação desde o início? – raciocina Jeremias, colocando a mão na cabeça.


			— É o que parece. – Todos os arquivos em tela começam a se apagar de repente.


			— O que é isso? – pergunta Jeremias.


			— É só o exército que percebeu o “hack” que fiz em seu sistema – respondeu o rapaz –, mas não se preocupe, vão nos achar em Montreal, se é que me entende. Os dados já foram salvos no servidor da Organização. É mais seguro para nós dar a impressão de que o exército é eficiente para encobrir casos. Ouvimos uma grande explosão vinda da favela.


			— Estão usando armamento pesado agora? – perguntou a mulher.


			O incidente do apartamento não foi o início, mas o meio de uma história complicada sobre uma infecção astuta, feroz e voraz. O seu começo não é preciso, nem nomes podem ser citados com a certeza que se deseja, no entanto, o que uma ampola levada para um apartamento não pode fazer com a humanidade? As ampolas não matam pessoas, afinal, não são armas, mas é como dizem: “O que importa é o conteúdo”.


			Ela vagou por diversos lugares, aparentemente sem rumo, mas quando se encontrou em casa, na presença do marido, ela se mostrou letal. A ampola ou a mulher? Já não importa mais, pois em algum momento ambas seriam apenas uma. De alguma forma, não se sabe em que ordem, a ampola e a mulher estouraram, talvez sobre um comentário do marido ou outro motivo. Como a infectou? Esse é um mistério que levaremos para o túmulo.


		




		

			
5. Pulso


			Jeremias não sabia mais o que fazer com a criança, mas sentia que lhe devia a vida. Perguntou sobre seus pais, ele respondeu que morava com sua mãe e alguns irmãos lá na comunidade, um sentimento de impotência abateu Jeremias que salvou o garoto, mas não pode assegurar o mesmo para sua família. Neste momento, interrompendo o sentimento de Jeremias...


			— Ei, vocês gostam de assistir aos noticiários? – disse o rapaz apontando o monitor. – Vejam só o que aconteceu há poucos minutos.


			Os noticiários estavam sobrevoando a carcaça que restou do morro: “As forças federais militares iniciaram hoje uma grande guerra às drogas em um intenso combate aos traficantes que dominavam o Morro do [...]”.


			— O quê?! – espantou-se Jeremias – A população não é idiota o suficiente para acreditar que tudo isso é apenas o exército combatendo traficantes... – Então, ele se cala, fazendo coro com os companheiros que o olhavam em clara discordância e as atenções se voltaram ao monitor que mostrava o programa recém-gravado.


			Em certa altura do espetáculo feito pelos militares, as imagens do helicóptero do canal de TV foram atingidas por algo, a transmissão caiu e o apresentador de um programa de espetacularização da violência pergunta o que houve à produção que, aparentemente, perdeu contato com o piloto. A mulher liga um monitor que está interligado com a câmera externa do caminhão. Usando um controle para girar a câmera em trezentos e sessenta graus foi possível ver um sinal de fumaça. Sem dúvidas o tal armamento pesado que Jeremias se referia era o tal helicóptero que caiu ali.


			Recebendo tal notícia, o apresentador inflama e exige medidas drásticas contra os traficantes. Um som de luto pelos profissionais da comunicação mortos enquanto trabalhavam foi pedido e o espetáculo fez com que o programa alcançasse um pico de audiência jamais visto antes.


			— Pessoal... O caldo está engrossando – disse o rapaz. – Precisamos sair daqui agora.


			— O que houve? – pergunta a mulher.


			— Acho que não foi apenas um tiro que derrubou aquele helicóptero, a comunicação foi interrompida antes. Nós fomos atingidos por um pulso eletromagnético.


			— Como assim? – perguntou Jeremias.


			— Pega o maldito volante e dirija para o mais longe que puder! – interrompeu o rapaz aos gritos.


			Sem tempo para compreender a situação, ela abre uma pequena porta na lateral do caminhão, adentra a cabine e, apesar de algumas engasgadas, o motor é ligado. Ela dirigiu para o ponto mais longínquo que o caminhão pode chegar até o motor parar de vez para nunca mais funcionar.


			O corpo da mulher do apartamento estava em uma mesa, saído do freezer pela primeira vez depois de tanto tempo do incidente. Em sua boca ainda há pedaços de carne do seu marido. Seu crânio tinha um buraco à bala, seu pescoço estava preso à mesa através de uma espécie de coleira, igualmente aos pulsos, cintura e pés como se alguém quisesse assegurar que ela não se levantasse nem depois de morta. O legista faz uma incisão transversal em Y, do peito, passando pelo abdômen, até a pélvis e abriu-lhe para ver o que tinha dentro e o que ele vê o deixa perplexo.


			O menino foi retirado do caminhão com a ajuda de Jeremias, então, um veículo branco e um preto pararam na frente deles como se já os esperassem. Ambos os veículos tinham um adesivo no vidro com um número de série e uma sigla que o menino não conseguiu ler antes de ser posto em um deles, especificamente, no carro preto. O menino, já dentro do veículo, viu Jeremias dando uma ordem e recomendações ao motorista que levaria o garoto até algum lugar. Agora ele estava seguro.


			— Sônia! Você vem comigo – disse Jeremias à mulher.


			— Para onde? – indaga.


			— Para a raiz de todos os problemas. Onde mais?


			— Frase de efeito é para passar vergonha, Jerê.


			A TV noticiou um grande confronto na área do topo, mas os satélites da Organização não registraram atividades hostis no local. A população tumultuou as ruas. Muitos eram moradores da comunidade e não podiam voltar para casa. Entre reforçados muros, discussões foram feitas sobre a natureza da situação, mas quem agia mesmo era o exército com seus soldados postos para morrer em áreas de isolamento do morro.


		




		

			
6. Ruínas do apartamento


			Uma hora depois, Jeremias e Sônia estavam em meio aos escombros do prédio do apartamento onde iniciou essa história tentando encontrar alguma origem. Até que Sônia aconselha que ambos usassem trajes de contenção como uma medida preventiva. Jeremias concordou com a decisão e comunicou ao quartel general através do rádio. Sônia ficou se perguntando o porquê de terem derrubado o prédio. Talvez para ocultar alguma evidência, mas evidência de quê? Indagou Jeremias a si mesmo e a sua parceira. E a cada suposição uma nova pergunta surgia.
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